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APRESENTAÇÃO

“Moda, Identidade e Branding” articula pesquisas realizadas em diferentes 
regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem histórico-
contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações estabelecidas pelo branding além do 
contexto comercial: como suas dimensões funcionais e simbólicas podem valorizar, 
promover e fortalecer a identidade dos cidadãos com seu lugar de residência e 
aumentar sua autoestima, demonstrando que o branding envolve mais do que o 
planejamento estratégico. Ele pode ligar-se afetivamente, numa relação marca-cliente, 
sendo assim, responsável por entregar promessas de experiência de marca. Pode, 
também, promover, no espaço de moda, uma exploração sensorial do sentido do 
olfato, divisando arte como simples mercadoria e arte como pura significação por uma 
intenção simbólica, enraizando a experiência de consumo nos aspectos de memória, 
através do cheiro.

Na sequência, moda e seu campo fértil para o ativismo são explorados em dois 
textos: demonstrando que a performance da moda está associada ao contexto social e 
identidade pessoal e/ou coletiva dos indivíduos, e seu crescente caráter representativo 
passou a ser uma forma de comunicação, influência e combate para determinados 
grupos de pessoas – práticas observadas desde a passarela até a rede social digital, 
demonstrando que um novo poder, feito por muitos, aberto e participativo ganha 
terreno sem previsão de recuar.

Os próximos dois textos apresentam as perspectivas da apropriação em favor 
de perpetuar noções balizadas no século anterior que continuam a gerar sentido e 
identificação no consumo, nos dias de hoje; sendo assimilado como um conjunto 
heterogêneo de criação e recriação, motivado por elementos culturais, sociais, políticos 
e econômicos - importante na medida em que evoca e renova velhas tradições.

Encerramos com dois textos que abordam a importância da interpretação da 
modelagem – não apenas em seus aspectos técnicos – mas como a forma que vai 
condicionar sua relação com tudo o que a roupa representa no seu caráter mais puro 
de veículo de comunicação. A aplicação de métodos de modelagem em função de 
proporcionar o figurino ideal para que a bailarina possa se expressar livremente no 
palco e as aplicações da tecnologia em favor de uma produção mais consciente, 
visando a não geração de resíduos durante a etapa de criação, modelagem, corte e 
costura do vestuário através do uso de softwares para a criação de produtos, assim, 
otimizando tempo e custo de fabricação.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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RESUMO: A pesquisa foi desenvolvida no 
trabalho de conclusão do curso de moda e 
no qual a autora realizou a criação de uma 
coleção a partir da técnica de modelagem zero 
waste. Apresenta-se os resultados obtidos 
desde a etapa de criatividade e desenhos, 
na aplicabilidade da técnica zero waste na 
modelagem em CAD até a confecção da peça 
final, criando assim um desfecho satisfatório 
aplicado em uma coleção de moda comercial, 
que vai além do meio acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Modelagem; zero waste; 
CAD. 

ZERO WASTE PATTERNMAKING IN 
CAD: FROM THE GENERATION OF 

ALTERNATIVES TO THE FINAL CLOTHE

ABSTRACT: The research was developed in 

the final paper of the Fashion Design course and 
fosters creation with the technique of zero waste 
patternmaking. It presents the results obtained 
from the stage of creativity and drawings, the 
applicability of the zero waste technique in CAD 
patternmaking until the final clothe is made, 
thus creating a satisfactory outcome applied 
in a commercial fashion collection, besides the 
academia.
KEYWORDS: Patternmaking; zero waste; CAD.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo é um recorte das 
pesquisas desenvolvidas de modelagem 
zero waste no desdobramento do trabalho de 
conclusão de curso da autora, no ano de 2018. 
O artigo apresenta a partir da etapa de geração 
de alternativas, traçada na metodologia projetual 
de Bonsiepe (1984), inclusa na metodologia 
híbrida composta por Bonsiepe (1984), Treptow 
(2013), Gwilt (2014) para um projeto de moda 
sustentável, que auxiliou na criação dos estudos 
e confecção de peças com encaixe zero waste. A 
coleção tem como base a modelagem sugerida 
por Breves e Mendes (2017) utilizando a técnica 
de zero waste em CAD, que propõe a criação e 
expansão da criatividade acerca dos encaixes 
com desperdício zero de matéria prima, além 
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da praticidade na alteração de medidas e prototipagem em papel A4 impresso em 
pequena escala.

A metodologia utilizada para o projeto de conclusão de curso, mostra a possível 
aplicabilidade da modelagem zero waste em CAD como técnica de criatividade, desde 
os desenhos até a coleção fi nal, com maior assertividade dos resultados esperados.  

2 |  METODOLOGIA PROJETUAL: GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS 

De acordo com Bonsiepe (1984) e Treptow (2013) a metodologia projetual não 
leva a um resultado certeiro, ela é uma sequência de etapas, com técnicas e com 
processos que não são exatos, podendo ser retomados, a fi m de auxiliar o designer
na obtenção do resultado desejado. 

Desta maneira, para a exploração da criatividade no desenvolvimento de uma 
coleção de moda, utiliza-se técnicas e experimentos em diversos processos, que 
estão inseridos na etapa de geração de alternativas de Bonsiepe (1984). As técnicas 
durante a etapa de geração de alternativas facilitam o desenvolvimento de ideias para 
se chegar a criação fi nal de um projeto (BONSIEPE, 1984, p.43). 

Nos desenhos de coleção de moda as formas e as curvas da modelagem 
tradicional acabam gerando resíduos têxteis por que não se encaixam na hora do corte 
(FLETCHER, GROSE, 2011; GWILT, 2014). Para isso, o projeto prezou que uma técnica 
de não geração de resíduos e que não reproduz os desenhos curvilíneos, aplicada na 
etapa de geração de alternativa e se mantivesse até a etapa de modelagem, para 
assim se seguir os desenhos fi nais da coleção. A fi gura 1 apresenta a metodologia 
híbrida que auxiliou o desenvolvimento de coleção para o projeto de moda sustentável. 

Figura 1: Metodologia projetual híbrida.
Fonte: Elaborado pela autora, 2018.
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A partir da metodologia híbrida foi possível ordenar cada etapa de 
desenvolvimento do projeto, sendo a etapa 9 a geração de alternativas, de grande 
importância para a criatividade e sustentabilidade. Essa etapa é composta por gerar 
os desenhos rápidos de croqui, moulage em mini escala e a aplicação da técnica zero 
waste. Com isso, testaram-se as possibilidades avaliação das técnicas posteriormente 
aplicadas nas peças desenvolvidas na coleção.

3 | 	MODELAGEM ZERO WASTE EM CAD

O design de moda zero waste tem como objetivo a não geração de resíduos 
durante a etapa de criação, modelagem, corte e costura do vestuário. O processo de 
criação a partir dessa técnica é orientado para o melhor aproveitamento do tecido e o 
uso de toda sua extensão, cada altura de tecido representada em corte deve criar uma 
parte ou uma peça inteira do vestuário, com a função de não gerar resíduos têxteis, 
recortes podem ser inseridos na modelagem para melhor função ou ergonômico à 
roupa (BREVES e MENDES, 2017, p. 4).

A expressão CAD (Computer Aided Design) abrange qualquer atividade realizada 
por computador, onde há o desenvolvimento, análise ou modificação no produto. 
Assim no processo de produção dos moldes na moda, sua digitalização em CAD se 
torna mais prática em seu desenvolvimento. O uso dos softwares para a criação de 
produtos facilita a remarcação de medidas, recortes, piques ou quaisquer alterações 
necessárias, evitando desperdício de materiais e otimizando tempo de fabricação. 
Existe uma grande gama de softwares para o desenvolvimento de modelagem, mesmo 
assim não há necessidade de utilizar programas específicos, mas sim quaisquer 
outro que permita a construção de formas livres (BREVES e MENDES, 2017, p. 6). 
Os autores afirmam ainda que trabalhar com a modelagem zero waste digitalizada, 
impressa em pequena escala, fazer o protótipo e depois fazer ajustes se necessário 
no software reduz o desperdício de tecido e papel. 

Seguindo a proposta de desenvolvimento em pequena escala, para o presente 
projeto foram desenvolvidos testes em escala 1:30. Otimizando o tempo de 
desenvolvimento dos protótipos, testes de encaixes, costuras, acabamentos, bainhas, 
aberturas e caimento do tecido.

4 | 	GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS COM MODELAGENS ZERO WASTE EM CAD

As modelagens foram desenvolvidas no software Corel Draw. Esse programa 
permite a criação de formas e riscos unidos criando os padrões dos moldes de acordo 
com as medidas necessárias, mesmo não sendo um software desenvolvido para a 
modelagem de vestuário. 
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As planifi cações foram fundamentadas em dois métodos da designer Holly 
McQuillan mencionados por Breves e Mendes (2017), “planned chaos” que em 
tradução signifi ca “caos ordenado”, onde as bases tradicionais de modelagem são 
usadas como linha guia; e “geo cut” que em tradução signifi ca “corte geométrico”, 
onde os moldes possuem formas geométricas.

A prototipagem inicial foi realizada em papel, com os encaixes impressos em 
folha A4. Posteriormente ganharam forma com técnicas de dobradura e utilizando 
cola e fi ta adesiva. As medidas dos protótipos foram realizadas em escala reduzida, 
seguindo as medidas apontadas pela autora Heinrich (2007). Na fi gura 2 é possível 
ver a as peças desenvolvidas a partir da técnica selecionada.

Figura 2: Resultado da geração de alternativas.
Fonte: Elaborado pela autora, 2018.

Na fi gura 2 é possível ver todos os detalhes de costura, aberturas e acabamentos. 
Além de estar sinalizado quais são as partes pertencentes a vista frontal ou posterior 
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de cada molde. É possível ver como é o corte e a costura das partes de cada peça. 
No encaixe do casaco está identifi cado cada molde e os seus lugares, percebe-se 
que dois moldes denominados com “CPZ”, abreviatura utilizada para “capuz”, se 
tornaram facilmente realocados como bolsos internos.  Alguns encaixes denominados 
“negativos” (áreas sem uso específi co ou pré-determinado), não foram nomeados para 
ver sua possibilidade de uso no momento do encaixe da modelagem, ou de fi nalização 
de costura. 

Sendo assim, a partir do protótipo do colete em escala reduzida na fi gura 2, as 
medidas foram redimensionadas e seu encaixe ajustado para o tamanho do tecido 
1,52m X 2,20m. O encaixe fi nal e a peça fi nal do colete confeccionado em malha de 
crepe neoprene, constam na fi gura 3. 

Figura 3: Colete zero waste
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

O encaixe possui identifi cação para o auxílio do corte de tecido e costura. Como 
por exemplo, o sentido do fi o, “CF” foi a abreviação utilizada para “centro da frente”; 
“CC” para centro das costas; e as linhas tracejadas em volta do bolso para marcar as 
partes que seriam costuradas posteriormente. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A possibilidade de experimento de criação dos padrões zero waste através da 
modelagem em CAD em escala reduzida foi efetivamente comprovada, a partir da 
planifi cação dos moldes e testes da prototipagem em papel. Através dessa técnica, 
possibilitou-se uma nova perspectiva para a geração de alternativas projetuais, citada 
na metodologia do trabalho de conclusão de curso. 

Pode-se observar que a técnica de modelagem zero waste pode ser adaptada 
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às ideias iniciais do projeto, e reformulada de acordo com as medidas dos tecidos e 
planificação dos moldes. Para a finalização do projeto foram confeccionadas peças 
de modelagem zero waste com base nos encaixes originados dos experimentos em 
escala reduzida. Com isso, as alterações necessárias, como as linhas de desenho dos 
moldes e suas medidas, foram reorganizadas de forma rápida e sem desperdícios de 
tempo, papel e tecido. Para tanto, propõe-se seguir estudos para outros segmentos de 
moda e outros tipos de tecido, originando novos estudos sobre forma em modelagem 
zero waste.
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